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RESUMO: 

Este estudo apresenta uma revisão de literatura e um relato de dois casos clínicos sobre retenção prolongada 
de molares decíduos, com o objetivo de descrever os meios de diagnóstico, a etiologia, as implicações clínicas 
e o tratamento desta condição. Fatores etiológicos locais, ambientais ou genéticos podem levar à retenção de 
molares decíduos, interferindo na sequência normal de erupção dos pré-molares. Nos dois casos clínicos 
apresentados, os pacientes apresentaram um quadro de erupção dentária incompatível com a idade 
cronológica. A conduta terapêutica baseou-se na realização de exodontias dos elementos retidos, seguida da 
manutenção de espaço e controle clínico e radiográfico até a erupção dos sucessores. O diagnóstico e a 
intervenção precoces são de fundamental importância para evitar danos à oclusão. 
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